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RESUMO 

 
O presente estudo trata de uma experiência acerca de trilhas formativas realizadas com 

professoras/es dos anos iniciais e monitoras/es das atividades complementares da Educação 

Integral em Tempo Integral em uma escola pública alagoana. A experiência desenvolvida na Rede 

de Ensino de São José  da Laje/AL está alinhada a uma concepção de língua(gem) atinente às 

demandas sociais, cuja necessidade possibilita que a língua se volte ao atendimento das/os 

suas/seus interlocutoras/es - e não o contrário, considerando aspectos voltados à/ao: trabalho com 

a leitura em sua multiplicidade (isento do aspecto exclusivista da abordagem normativo-

gramatical), ou seja, a linguagem vista como ponto de inter-AÇÃO entre sujeitos situados 

sociohistoricamente (Bakhtin, 1992; Vigotski 1998, 2001, 2004). Nessa direção empreendeu-se 

um trabalho com eventos de letramento e práticas de alfabetização para ressignificar as múltiplas 

formas de manifestação da linguagem em gêneros e suportes diversos. A base teórico-conceitual 
acessada permite à/ao docente meios para potencializar suas ações e proporcionar aprendizagens 

significativas, visando ao desenvolvimento integral do sujeito. Essa modalidade de ensino enseja 

diferentes tempos-espaços e agentes educativos, para além da sala de aula, do componente e do/a 

professor/a-educador/a. Com metodologias diferenciadas, a exemplo da leitura performática, 

jogos de alfabetização e materiais manipuláveis, tem-se a possibilidade de experienciar 

aprendizagens significativas, individuais e coletivas, permitindo a ação mediada entre diferentes 

linguagens. Os resultados gerados, por meio de dispositivos de monitoramento, apontam para 

uma melhoria significativa nas práticas pedagógicas alinhadas a uma proposta didático-

pedagógica, atrelada à BNCC e ao Documento Local, direcionador ao atendimento do Tempo 

Integral e, por consequência, denotam um desenvolvimento considerável na formação integral 

dos/as estudantes. Ademais, os dados nos levam a assegurar que uma proposta de formação 

continuada, com ações de mediação e de monitoramento, não somente pode possibilitar um maior 

suporte às/aos educadoras/es, mas, sobretudo, engajar-se diretamente nos processos de ensino-

aprendizagem discentes. 
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